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Presidente
do 

rotary international

Prezados Rotarianos, 

Quando eu era jovem queria viajar o 
mundo, mas naquela época, viajar era ape-
nas um sonho. O mundo fora do Japão pare-
cia distante, mas como todos os estudantes 
japoneses, eu estudava inglês. Me lembro 
de meu primeiro livro em inglês. A primeira 
página dizia: “This is a pen”. Isso foi há qua-
se 50 anos e o mundo mudou muito desde 
então. Hoje, como presidente do Rotary, 
viajo mais do que nunca poderia imaginar. 

Em cada lugar encontro um novo idio-
ma, novas pessoas e novos costumes. Faço 
o melhor para aprender com todos e creio 
que cada pessoa que conheço tem algo a me 

ensinar. Talvez seja por isso que agora en-
tendo melhor os programas de intercâmbio 
e o extraordinário presente que o Rotary 
dá a seus participantes. O Intercâmbio de 
Jovens abre mentes, gera confiança e co-
municação, reunindo pessoas de diferentes 
países e origens.

Todos os jovens que participam de um 
intercâmbio aprendem muito e compro-
vam que, mesmo que as pessoas pareçam 
diferentes, elas no fundo são iguais. O pro-
grama permite que adquiram um conheci-
mento mais profundo sobre o mundo e faz 
com que retornem a suas casas totalmente 
diferentes.

Eles não apenas voltam conhecendo 
mais um idioma e cultura, como também 
possuem contato no país anfitrião e fazem 
muitas amizades nos países onde ficam. No 
final do intercâmbio eles fazem parte de 
suas famílias anfitriãs e da família rotária 
– a maior e mais internacional do mundo.  

O programa Intercâmbio de Jovens 

do Rotary existe há mais de 40 anos e faz 
parte da Quinta Avenida de Serviços do 
Rotary: Serviços às Novas Gerações, que 
também inclui Rotaract, Interact, RYLA e 
outras atividades de clubes e distritos que 
envolvem jovens de até 30 anos de idade.

Quando dedicamos nosso trabalho nos 
jovens, estamos trabalhando pelo futuro do 
Rotary e por um mundo mais pacífico; aju-
damos a levar o ideal do Rotary a uma nova 
geração; espalhamos a compreensão entre 
as nações e culturas; mostramos a impor-
tância do servir aos outros e transmitimos 
nossos valores. Fazendo isso, ajudamos a 
construir a paz.   

O Intercâmbio de Jovens desempenha 
um papel fundamental em nossa missão de 
promoção da paz que, possibilitando-nos a 
construir boas relações entre as nações. 

Sakuji Tanaka 
Presidente do Rotary International 

no Ano Rotário 2012-2013
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Mensagem do Diretor dO rotary international
Cartas Mensais e Revistas Rotárias produzem a imagem pública do Rotary

Comemoramos nesta edição o mês que dedicamos às Revistas Rotárias, que encantam o mundo pelas mensagens, reportagens, 
divulgações e matérias de grande interesse para os que vivem Rotary. Imaginando que 1,2 milhões de leitores assinam nossas revis-
tas, por condição estatutária, verificamos que a maior divulgação da nossa imagem pública está sendo realizada por esse veículo que, 
sabiamente, nos foi possibilitado. Como Diretor de Rotary International, envio mensalmente mensagens às cartas mensais e revistas 
da América do Sul e do Brasil, para que haja um contato mais próximo com os leitores, na mostra do que somos, o que fazemos e o que 
realizamos. Recebemos elogios, sugestões, críticas e complementos daquilo que nós expressamos, o que nos possibilita o aprimora-
mento para o exercício da nossa missão. Quero expressar a minha consideração e homenagem aos valorosos editores e jornalistas que 
produzem as cartas mensais propiciando as informações para todos os nossos distritos.

Vamos à Lisboa, pois 2015 é em São Paulo, Brasil

O Presidente Tanaka e Kioko estão nos aguardando em Lisboa. Não vamos decepcioná-los e nem aos portugueses e japoneses, 
pois 2015 é aqui e nós seremos anfitriões. A Governadora Sueli Kaiser, do Distrito 4480, é a responsável pela divulgação e o Gover-
nador Amilton Medeiros, do Distrito 4610 é o Coordenador do 1º Encontro Latino Americano a ser realizado em Lisboa, no Hotel 
Altis, às 20:00 horas do dia 24 de junho, segunda-feira, em um jantar de primeira linha e com música ao vivo. Vamos nos confrater-
nizar com os latinos americanos, portugueses, países de língua hispânica e com os brasileiros que serão os anfitriões desse encontro.

2013-14 – Novos Coordenadores

Assumirão a partir de 1º de julho de 2013, como Coordenadores de Imagem Pública e de Rotary os companheiros Denise Vieira 
S. Gonçalves e Antonio Henrique Barbosa de Vasconcelos, que juntos a Altimar Augusto Fernandes deverão dar continuidade aos 
esforços dispendidos com excelência pelos companheiros Silvia Campos, José Ubiracy Silva e Alceu Eberhardt. 

José Antonio Figueiredo Antiório 
Diretor do Rotary International no Ano Rotário 2011-2013
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Querida família rotariana,

Dentre as seis áreas de enfoque esco-
lhidas para fazermos o bem no mundo pela 
nossa The Rotary Foundation, uma é voltada 
para a Educação básica e alfabetização.

Acredito que o principal motivo desta 
área de enfoque existir é porque a educação 
e alfabetização é o caminho para um futuro 
melhor para todos. 

O tamanho do desafio que o mundo 
nos apresenta é medido por 75 milhões de 

crianças (41 milhões delas, meninas) sem 
acesso à educação e cerca de 677 milhões 
de pessoas acima de 15 anos de idade anal-
fabetas.

Além deste enorme desafio, dos que não 
sabem ler nem escrever, temos o daqueles 
analfabetos funcionais, que a UNESCO defi-
ne como “Toda pessoa que sabe escrever seu 
próprio nome, assim como lê e escreve fra-
ses simples, efetua cálculos básicos, porém 
é incapaz de interpretar o que lê e de usar a 
leitura e a escrita em atividades cotidianas, 

impossibilitando seu desenvolvimento pes-
soal e profissional". Em síntese, o analfabeto 
funcional não consegue extrair o sentido das 
palavras, colocar ideias no papel por meio da 
escrita, nem fazer operações matemáticas 
mais elaboradas.

Segundo a Declaração Mundial sobre 
Educação para Todos, “mais de 1/3 dos 
adultos do mundo não tem acesso ao co-
nhecimento impresso e às novas tecnologias 
que poderiam melhorar a qualidade de vida 
e ajudá-los a adaptar-se às mudanças sociais 
e culturais”.

O analfabetismo funcional é um proble-
ma significativo em todos os países. No Bra-
sil, temos entre as pessoas de 15 a 64 anos, 
uma grande parte que não consegue ler, es-
crever e calcular plenamente. Calcula-se que 
apenas um entre quatro brasileiros conse-
gue ler, escrever e utilizar essas habilidades 
para continuar aprendendo. Neste número 
incluem-se os 7% de nossa população que 
são considerados analfabetos.

Como vemos, nosso desafio para termos 
um mundo melhor, não só aqui em nosso 
pais, mas como em todo o mundo é grande 
e nós só o venceremos se continuarmos a 
desenvolver projetos na direção, de um dia, 
erradicarmos o analfabetismo  e permitir o 
acesso à educação de qualidade que possibi-
lite a todos terem o domínio dos meios para 
continuarem aprendendo e evoluindo.

     Marcos Luiz Zanardo e 
Maria Laiz A. M. Zanardo

Rotary Club São Caetano do Sul Olímpico
Governador Da Paz 2012-2013
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Notas do Editor da Carta Mensal do Distrito 4420

Um dos braços fortes da família rotária está nas organizações de 
cônjuges de rotarianos, as ASFARs (Associações de Famílias de Rota-
rianos) e Casas da Amizade. Estas instituições, além de manterem a 
família unida em torno de um objetivo comum, realizam trabalhos mag-
níficos em prol da sociedade. Neste mês ocorreu no Distrito um grande 
evento, coordenado pela esposa do Governador, Maria Laiz Zanardo, 
e anfitrionado pela Casa da Amizade de São Caetano do Sul, que pos-
sibilitou aos participantes dessas instituções trocarem experiências e 
confraternizarem. Este evento é o destaque desta edição!

No mês da Revista Rotária, como editor e colaborador da Carta Men-
sal do Distrito 4420, gostaria de manifestar o agradecimento a todos 
que possibilitam sua realização, desde as autoridades rotárias com suas 
colunas, passando pelos clubes que enviam notícias de suas realizações, 
o acompanhamento jornalístico da Juliana Amorim, os apoios da Andre-
otta Propaganda e da UNIC Gráfica, até os colunistas que vêm mês a 
mês preparando conteúdos de qualidade em suas áreas de competên-
cia! E, claro, um obrigado muito especial aos nossos patrocinadores!

Marcelo R. S. Carvalho
Presidente da Comissão de Imagem Pública do Distrito 4420
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Abordando temas voltados para o 
comportamento feminino e a realidade 
dos trabalhos desenvolvidos nas Asfars 
e Casas da Amizade do Distrito 4420, 
o XIX Encontro trouxe alegria, conhe-
cimento e reflexão para os projetos e 
ações das mulheres em Rotary.

O encontro que celebrou a Gestão da 
Paz 2012-2013 foi realizado no Samyr 
Buffet, em São Caetano do Sul-SP, tendo 
a Casa da Amizade local como anfitriã, 
e reuniu mulheres de vários clubes da 
cidade na organização do evento. Ro-
tarianas, esposas de rotarianos, côn-
juges  e colaboradoras dos trabalhos 
desenvolvidos em prol de causas sociais 

apoiadas pelos clubes, prestigiaram o 
evento, chegando com suas caravanas 
para abrilhantar a festa.

Esposa do governador fala sobre XIX 
Encontro Asfars e Casas da Amizade

Para Maria Laiz, esposa do gover-
nador Marcos Luiz Zanardo, que ideali-
zou o XIX Encontro das Asfars e Casas 
da Amizade, o perfil da mulher atual é 
bem diferente, exigindo mais tempo e 
dedicação às atividades profissionais, 
o que muitas vezes dificulta a participa-
ção efetiva dentro das ações da família 
rotária. Ainda assim, ela acredita que é 

possível integrar essa mulher e fortale-
cer laços junto aos grupos de mulheres 
em Rotary, desde que o modelo possa 
ser adaptado às necessidades e dias de 
hoje. Saiba mais sobre o que Maria Laiz 
pensa a respeito do papel da mulher e 
como os temas abordados no encontro, 
podem contribuir com as mulheres que 
desempenham muitos papéis em Rotary 
e na sociedade.

“Esse evento é super importante, 
pela troca de experiências e a discus-
são de vários temas com a finalidade 
de discutir o papel das Asfars e Casas 
da Amizade dentro do Rotary”, definiu 
Maria Laiz. Por ter desenvolvido  várias 
atividades dentro da instituição como 
rotariana e como presidente da Casa da 
Amizade de São Caetano do Sul, Maria 
Laiz acredita que isso lhe permite ter 
como foco essa nova visão sobre o pa-
pel das mulheres em Rotary nos dias de 
hoje.

“Acho que a importância do encon-
tro está nesse congraçamento, essa in-
tegração, principalmente na discussão 
dos destinos das Asfar e Casas da Ami-
zade, porque hoje o mundo mudou, as 
mulheres estão vivendo um momento 
diferente, trabalhando, ocupadas com 
outros deveres, em função dessa mu-
dança de contexto social e econômico”.

Sobre a mensagem que o evento 
pode deixar para as mulheres que pres-
tigiaram o XIX Encontro das Asfar e Ca-
sas da Amizade 2012-2013, Maria Laiz 
entende que o tema principal, “Violên-
cia contra a Mulher”, pode ser esclare-
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de xix encontro de asfars e casas da amizade
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decedor e orientar todas as participantes, 
discutindo um assunto atual e muito 
presente na vida da mulher, indepen-
dente da classe social.

A discussão e participação das mu-
lheres nas atividades propostas, foi o 
ponto alto do evento que trouxe refle-
xão e diferentes opiniões sobre os te-
mas abordados, atingindo assim o obje-
tivo do encontro.

“Entendo que o evento e tudo que 
foi discutido podem agregar alguma 
coisa na vida das pessoas, porque nos-
so objetivo é poder orientar, elucidar 
sobre diversos caminhos e o momento 
em que o assunto está inserido na so-
ciedade. Independente de classe social 
é um tema muito presente, num evento 
para mulheres, no mês da mulher, que 
leva informação adicional e esclarece-
dora. Alguns acham muito ousado, mas 
não queremos mostrar fatos chocantes 
ou desgraças, mas sim um caminho que 
possa orientar a todas, sobre como agir 
diante de uma situação como essa em 
família, ou às pessoas que nos procuram 
precisando de ajuda. Esse evento é feito 
para integrar a família rotária envolven-
do esposas e cônjuges, buscando achar 
novos caminhos para adequar a vida da 
mulher atual, para que ela e o cônjuge 
associado possam participar, através 
de um novo modelo de servir diante da 
realidade atual. Agradeço à todas que 
nos prestigiaram, deixando um grande 

abraço”, salientou Maria Laiz A. Mar-
condes Zanardo.

Especialistas falam sobre a mulher

“Atuo como delegada há 12 anos e 
exerci por cinco anos a função de escri-
vã de polícia. Conheço bem a realidade 
policial. A violência contra a mulher 
parece algo que acontece apenas com a 
camada mais pobre e na realidade isso é 
uma falsa percepção. A violência domés-
tica não tem fronteiras e não se limita 
pela condição social, profissional. A Lei 

Maria da Penha ajuda muito, porque nós 
precisamos de leis rigorosas. Existem 
vários tipos de violência doméstica e 
vários tipos de agressores. O xingamen-
to, o empurrão, a agressão até a morte, 
são atos de violência doméstica. A vio-
lência doméstica é um problema cultu-
ral. Estamos tentando restabelecer um 
equilíbrio para mudar esse quadro”.
Lucy Mastellini Fernandes, delegada do 
3º DP de São Caetano, ministrou pales-
tra e integrou mesa redonda, abordando 
o tema “O papel do Estado no processo 
de violência contra mulher”.

mensagem da anfitriã maria laiz zanardo
Queridas e queridos cônjuges!
Sentimo-nos honrados e felizes com a presença de vocês em 

nosso XIX Encontro das Asfar e Casas da Amizade do Distrito 4420 
neste ano rotário da Paz Através do Servir! Sua participação nos gru-
pos de discussão e no preenchimento do formulário sobre o perfil 
dos participantes foi de grande valia. Através deles pudemos conhe-
cer melhor nossas Asfar e Casas da Amizade, além de promover a 
troca de experiências, tão rica, para que possamos aprimorar nossas 
atividades de prestação de serviços.

Aproveitamos, ainda, para agradecer nossos patrocinadores e 
voluntários que participaram do desfile de modas, promovido pela 
Rosa Maria Boutique, sem os quais o evento não atingiria os resulta-
dos esperados. Igualmente, agradecemos à nossa Casa da Amizade 
de São Caetano do Sul, anfitriã do evento, que com muito carinho 
dedicou seu tempo e esforço para promover um encontro agradável 

a todos os participantes. A participação incansável de seus associados no planejamento e organização permitiu que o evento 
atingisse um nível elevado de satisfação dos participantes (veja resultado no quadro).

Por fim, agradecemos a participação valiosa dos cônjuges de governadores do distrito 4420,de nossa secretária da Associação 
de Rotarianos do Distrito 4420, Celeste, que não mede esforços para apoiar os eventos do distrito e, em especial,  da secretária 
da governadoria deste ano rotário, a companheira Maria Luiza Zago, Governadora Indicada 2014-2015, que gentilmente ficou 
responsável pela divulgação do evento.

A todos e todas que, direta ou indiretamente, auxiliaram na organização e realização do evento, nosso eterno muito obrigado! 
Em especial, um agradecimento a você participante do Encontro! 

Maria Laiz e Marcos Luiz Zanardo
Casal Governador 2012-2013

Paz Através do Servir
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“É importante se impor para ser 
respeitada, agindo com curiosidade 
para aprender mais. A mulher precisa se 
respeitar, se perceber para evoluir, isso 
facilita a tomada de atitude, necessária 
diante das dificuldades. O desejo é o 
motor do querer e isso pode fazer toda a 
diferença na vida da mulher, mas é pre-
ciso enfrentar os medos, entender as 
emoções e ter mais coragem para agir. 
Não é o soco no olho, o tapa na cara que 
dói. O que dói é a perda da identidade. 
Acolher, dar conselhos à mulher vitimi-
zada, não é suficiente. Nós mulheres 
precisamos mudar hábitos e ter vontade 
de agir para essa mudança. Nós precisa-
mos ter voz para falar o que sentimos. 
Nós temos capacidade de ir além... Não 
faz sentido falar da mulher sem falar do 
homem” , Márcia Atik, psicóloga e rota-
riana, ministrou palestra e participou 
da mesa redonda, abordando o tema 

“Identificação e apoio às mulheres vio-
lentadas”. 

“O desejo deve ser dividido. Se dis-
ser que quero ter um filho, não pode ser 
só um querer. Ter um filho implica na 
ideia de abrir mão da sua própria neces-
sidade pela do outro. Desejo decidido é 
quando vamos à busca daquilo que de-
sejamos há muito tempo. O contato com 
a falta também reflete muito do que a 
mulher sente e precisa. A mulher está 
sempre insatisfeita e por isso precisa 
suprir suas necessidades, muitas ve-
zes apelando para o consumo. A falta 
está relacionada com o ser e não com 
o ter. Quem sou? O que quero ser? São 
perguntas que ajudam a entender me-
lhor esse processo da falta, dentro de 
cada um de nós... O desejo da mulher 
é insatisfeito, movido pela falta”, Kizzy 
Leandrini Torrano, psicóloga e psicana-
lista foi palestrante abordando o tema 

“Desejos de Mulher”.
Asfarianas e mulheres das Casas da 

Amizade também definiram seus papéis 
na instituição.

“A mulher finalmente está tendo a 
oportunidade de conduzir um distri-
to de Rotary. Temos visto a mulher em 
várias funções, desenvolvendo a capa-
cidade de servir.  Em termos de carinho 
e ternura, a mulher consegue transmitir 
melhor essa mensagem e é através dessa 
motivação da mulher, que pretendo ter 
o apoio necessário para minha gestão”, 
Maria Luiza Zago, governadora indicada 
do Distrito 4420 para 2015-2016.   

“É fundamental dar continuidade 
a todo esse trabalho, onde podemos 
acompanhar a apresentação dos proje-
tos, suas responsabilidades dentro dos 
seus clubes, dentro da sua área. Peço 
que elas me recebam de braços abertos 
em 2014, pois a participação da mulher 
em Rotary  vem numa crescente e é mui-
to importante, inclusive junto aos seus 
cônjuges”, Célia Maria Corrêa Ferreira, 
esposa do governador eleito José Joa-
quim do Amaral Ferreira – 2013-2014.

 “A mulher é muito importante, nós 
atuamos dentro do clube, trabalhamos 
pelo clube e esse é o melhor encontro 
onde aprendemos umas com as outras 
e nos motivamos a seguir em frente.” 
– Inezita Awada, Presidente do RC de 
Santo André.

“Ajudar a comunidade e famílias 
carentes, reconstituição da mama é um 
dos principais projetos, confecção de 
enxovais, arrecadação de lacres de la-
tinhas para adquirir cadeiras de rodas. 
Bazar de Natal, Noite da Pizza, entre 
outros eventos que arrecadam fundos 
para manter os projetos”, Marli, Asfar 
de Santos. 
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“Esses encontros são essenciais para 
que as mulheres possam trocar experi-
ências, conhecimento e fortalecer laços 
de amizade, o que possibilita mais apoio 
e orientações às campanhas e projetos. 
Quando assistimos pessoas da comuni-
dade elas ficam felizes por serem aju-
dadas, mas sentem-se orgulhosas por 
terem a oportunidade de aprender a 
fazer um ofício e não depender só de 
doações”, Sandra Turazzi, Presidente da 
Asfar de Santo André Campestre.

“Creio que a reunião é muito boa 
para aproximar mais as pessoas, mesmo 
que o evento seja mais direcionado para 
as mulheres. Espero que nas próximas 
edições o encontro possa contar mais 
com as mulheres rotarianas e reunir 

muito mais cônjuges”, Cláudio Zago. 
Para Vanessa, rotariana do RCPG 

Forte Itaipu, o desejo é que o encontro 
possa contar com mais rotarianas, pois 
o cumprimento do papel de cada um de-
pende da participação dos associados. 
"Há hoje dificuldade para dar continui-
dade aos projetos iniciados. Se houver 
maior dedicação, conciliando as ativi-
dades familiares e profissionais, esses 
projetos poderão contribuir muito para 
melhorar a nossa sociedade. Precisamos 
de pessoas que se doem mais para que 
maiores resultados aconteçam".

Sobre o papel das Asfar e Casas da 
Amizade na comunidade, a rotariana 
Bárbara, do RCSP Santo Amaro, expôs 
a opinião do grupo, ressaltaltando a 

importância dos projetos permanentes 
dentro da entidade com objetivo de ofe-
recer melhor qualidade de vida aos mais 
necessitados. 

O evento contou com a participação 
de 156 pessoas, incluindo 13 cônjuges 
de governadores do Distrito e 13 presi-
dentes de Rotary Clubs. 

A maior caravana, sem contar os 
participantes da Casa da Amizade anfi-
triã, de São Caetano do Sul, que contou 
com 24 membros no evento, foi a da AS-
FAR de Santos, com 21 participantes. A 
caravana mais distante que participou 
do evento foi a da Casa da Amizade de 
Peruíbe.

Fotos e reportagem:
Juliana Amorim Milano
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Idade acima dos 50 anos .........................  81,1 %
Casadas .................................................  73,9 %
Com 2 ou 3 filhos ....................................  78,8 %
Quadro Associativo de sua Asfar/C.Amizade
Está crescendo .......................................  41,7 % 
Integração das pessoas nas reuniões
Ótima e boa ...........................................  82,9 % 
Os últimos líderes a motivaram para a ação?
Sim .......................................................  79,2 % 
Sente-se à vontade para compartilhar opiniões?
Sim .......................................................  83,5 % 
Você se sente produtiva?
Sim .......................................................  76,9 %

Com atividade remunerada ...................... 59,1 %
Com acesso diário à Internet .................... 72,7 %
Com acesso às redes sociais ..................... 55,7 %
Reação dos familiares com seu envolvimento
Apoiam .................................................. 94,9 % 
Cresceu pessoalmente na entidade?
Sim ....................................................... 94,7 % 
Relacionamento com o Rotary
Ótimo e bom........................................... 90,8 % 
Avaliação sobre o relacionamento com seu RC
Ótima e boa ........................................... 88,2 % 
Nota que atribui à sua participação?
Alta (acima de 6) .................................... 87,0 %

pesquisa - perfil dos participantes
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O Conselho Diretor do RI adotou pa-
drões mínimos para garantir que o clube fun-
cione eficazmente. Estes padrões mínimos 
são apenas uma prévia do que o clube pre-
cisa para ser bem-sucedido. Trabalhe com o 
governador assistente para assegurar que o 
clube exceda os padrões mínimos. São eles:

PAGAR COTAS PER CAPITA AO ROTARY 
INTERNATIONAL

As cotas per capita são: 1) $26,00 por 
semestre em 2012-13; 2) $26,50 por se-
mestre em 2013-14. Todos os clubes pagam 
$1 por associado na fatura de julho para 
ajudar no custeio do Conselho de Legislação, 
evento que é muito importante ao processo 
gerencial do Rotary. Os diretores do RI de-
finem as normas da organização, mas pelo 
Conselho de Legislação os Rotary Clubs 
podem influenciar na sua administração 
por meio de votação pelos representantes 
de seus distritos. O próximo conselho será 
realizado em 2013 na cidade de Chicago.
Os prazos finais para pagamento das cotas 
semestrais são 1° de julho e 1° de janeiro, 
sendo que o relatório semestral eletrônico 
(SAR) é enviado a dirigentes de clube no fim 
de junho e de dezembro. Se o clube não op-
tou receber somente por e-mail, o secretário 
recebe no começo de julho e de janeiro um 
kit impresso contendo a fatura. Se este não 
chegar até a terceira semana de julho ou de 
janeiro, peça o reenvio pelo e-mail data@ro-
tary.org , incluindo o nome e número de seu 
clube e endereço completo ou fax. Vale res-
saltar que as cotas de clube devem ser pagas 
sempre dentro do prazo.

PAGAR AS TAXAS DO RI E DISTRITO SEM 
AJUDA EXTERNA

Os clubes não devem realizar encontros 
de arrecadação como se fossem atividades 
para benemerência com a finalidade de 
saldar as dívidas dos seus associados com 
a organização. O custo para ser rotariano 
no nosso distrito não ultrapassa o valor de 
R$55,00 mensais (RI, fundo distrital e re-
vista), valor muito pequeno em relação ao 
que o Rotary e o distrito oferecem. 

REALIZAR REUNIÕES REGULARMENTE

Reuniões regulares semanais são funda-
mentais para a eficácia de um clube. O con-
selho diretor poderá cancelar uma reunião 
ordinária quando ela cair num feriado, ou 

em virtude do falecimento de associado do 
clube, uma epidemia, calamidade que afete 
a comunidade como um todo, ou conflito ar-
mado na comunidade que coloque em perigo 
a vida dos associados do clube. O conselho 
poderá cancelar até um máximo de quatro 
reuniões ordinárias por ano por causas aqui 
não especificadas, ficando estabelecido, en-
tretanto, que o clube não poderá deixar de 
se reunir por mais do que três reuniões ordi-
nárias consecutivas.

ASSINAR A REVISTA BRASIL ROTÁRIO

R$3,90 é o valor de cada exemplar da 
revista. Ela é paga trimestralmente pelo clu-
be. No site da revista encontra-se o formu-
lário para a atualização dos dados do clube, 
cuidado que evita o extravio e possibilita o 
informe do número correto dos exemplares 
que o clube necessita. 

RECEBER O GOVERNADOR DISTRITAL 

Todo clube deve receber o governador, 
governador assistente ou outro administra-
dor do Rotary International. O governador é 
o administrador do RI no distrito. O gover-
nador assistente, que é o elo entre o clube 
e o governador, a cada ano ganha maior 
importância, especialmente nos distritos 
geograficamente extensos.

AGIR DE ACORDO COM AS NORMAS DO RI 

Os Estatutos do RI, o Regimento Interno 
e os Estatutos Prescritos para o Rotary Club 
são a base das normas e procedimentos do 
Rotary International, e somente podem ser 
alterados pelo Conselho de Legislação. Os 
documentos estatutários podem ser lidos 
no Manual de Procedimento. Todo clube e 

distrito tem o direito de enviar ao Conselho 
de Legislação propostas de emendas aos 
documentos estatutários. Alguns dos mais 
importantes trabalhos desenvolvidos pelo 
Rotary resultam de deliberações de referido 
Conselho. Os estatutos dos clubes devem 
estar de acordo com o documento do RI de-
nominado Estatutos Prescritos para o Rota-
ry Club . Do mesmo modo que o Regimento 
Interno, este documento é apenas uma 
recomendação, podendo ser alterado, con-
tanto que quaisquer alterações não estejam 
em desacordo com os Estatutos e Regimento 
Interno do Rotary International, ou com o 
Código Normativo do Rotary.

IMPLEMENTAR PROJETOS 

Deve o clube implementar projetos que 
atendam às necessidades de comunidades 
locais e em outros países. Tal medida vai ao 
encontro do Objetivo do Rotary, que é fo-
mentar o ideal de servir através do compa-
nheirismo. 

FORNECER DADOS DO QUADRO ASSOCIA-
TIVO EM TEMPO HÁBIL 

Todo clube deve manter um registro 
adequado dos seus associados. Nem mais, 
nem menos. Baixas e admissões devem ser 
prontamente reportadas através do site 
do RI, sendo que apenas o presidente e o 
secretário do clube têm acesso. O relatório 
semestral permite correções periódicas. 

COOPERAÇÃO E RESOLUÇÃO DE CONFLI-
TOS 

Os clubes devem manter relacionamen-
tos de cooperação por todo o distrito, re-
solver seus conflitos de forma diplomática 
e não dar início ou continuidade a litígios 
contra o Rotary International, Fundação Ro-
tária,  fundações associadas, Secretaria do 
Rotary ou a seus escritórios internacionais.

SEGURO CONTRA TERCEIROS 

O clube deve possuir seguro apropriado 
de proteção contra terceiros. Tal medida é 
de extrema importância no Programa de In-
tercâmbio de Jovens (YEP), bem como nos 
eventos que podem apresentar acidentes, 
por exemplo, feiras, corridas de rua, festas 
temáticas e outros.  

Fernando Dias Sobrinho
GD 2011-2012 do Distrito 4420
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Para realizar 
projetos por todo o 
mundo, a Fundação 
Rotária conta com 
o apoio de pessoas, 
rotarianos e não 
rotarianos, que con-

tribuem com recursos para seus fundos. 
Existem diversas formas de reconhecer 
o generoso apoio de rotarianos e amigos 
através da Fundação Rotária. Os programas 
de reconhecimento da Fundação levam em 
consideração o valor total de doações feitas. 

  
Contribuinte Especial 

 Qualquer pessoa que contribua US$100 
ou mais por ano ao Fundo Anual para Progra-
mas é automaticamente reconhecida como 
Contribuinte Especial da Fundação Rotária.  

Companheiro Paul Harris  (PHF)

Os indivíduos que contribuírem 
US$1.000 ou mais para o Fundo Anual 
para Programas, Pólio Plus ou programa de 
Subsídios Humanitários, ou tiverem valor 
equivalente doado em seu nome, poderão 
tornar-se Companheiros Paul Harris. O 

Companheiro Paul Harris que fizer contri-
buições adicionais de US$ 1.000 obtém o 
direito a distintivos com até cinco pedras 
azuis (safiras) ou três vermelhas (rubis).

Doador Extraordinário (Major Donor)  

A Fundação Rotária reconhece casais 
ou indivíduos cujas contribuições únicas ou 
cumulativas atinjam o valor de US$10.000. 
Todas as contribuições feitas à Fundação 
são incluídas nesse total, não importando 
sua designação.  Diferentes níveis de reco-
nhecimento são oferecidos:

- Nível seis - >$1 milhão (6 diamantes)
- Nível cinco - $500.000  (5 diamantes)
- Nível quatro - $100.000  (4 diamantes)
- Nível três - $50.000  (3 diamantes)
- Nível dois - $25.000  (2 diamantes)
- Nível um - $10.000  (1 diamante)

Sociedade de Doadores Testamentários 

Casais ou indivíduos que façam promes-
sas de doação de $1.000 ou mais em testa-
mento ou seguro de vida podem tornar-se 
membros da Sociedade de Doadores Tes-
tamentários e, como tal, ser reconhecidos 
pelos curadores da Fundação Rotária. 

Benfeitor 

 Uma pessoa se torna Benfeitor da Fun-
dação Rotária ao incluir um dispositivo em 
seu testamento em benefício do Fundo per-
manente ou efetuar uma contribuição mo-
netária de US$1.000 ou mais a este fundo. 

 
Sociedade Arch C. Klumph 

 Doadores cujas contribuições acumula-
das alcancem um total de US$250.000 ou 
mais se tornam membros da Sociedade Arch 
C. Klumph e têm suas fotos expostas per-
manentemente na Galeria Arch C. Klumph, 
na sede mundial do Rotary International. A 
Sociedade Arch Klumph possui três níveis de 
reconhecimento: 

- Foundation Circle - > $1 milhão (3 diam.)
- Chair Circle - $500.000  (2 diamantes)
- Trustees Circle - $250.000 (1 diamante)

Paul Harris Society (PHS)

Fazem parte desta sociedade as pessoas 
que se comprometem, por escrito, a efetuar 
uma doação anual de pelo menos US$ 1.000 
a determinados fundos. São reconhecidos 
por um distintivo em forma de "fita".

reconhecimentos a doadores da fundação rotária
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RC de Cubatão doa instrumentos musicais com Subsídio Distrital

O RC de Cubatão doou oito instrumentos musicais entre violinos e flautas 
transversais, através de recursos do Subsídio Distrital no valor de U$ 2 mil, 
pouco mais de R$ 4 mil, totalmente adaptados para crianças e jovens do Pro-
grama Cubatão Sinfonia. A entrega aconteceu durante apresentação dos alu-
nos, em jantar na Associação Comercial e Industrial de Cubatão, a Acic, ocasião 
da Visita Oficial do casal governador ao clube. No repertório, algumas canções 
eruditas e populares, tocadas por alunos do projeto que atualmente atende 
cerca de 120 alunos com idade entre cinco e 18 anos, moradores de Cubatão. O 
clube decidiu colaborar com o projeto por ter objetivo cultural e educacional, 
além do caráter social de desenvolvimento comunitário. 

 

RC SBC Riacho Grande entrega Cadeiras de Rodas

O RC de São Bernardo do Campo Riacho Grande entregou duas cadeiras de 
rodas para a comunidade de Catetos, tendo como objetivo beneficiar famílias 
que necessitam de apoio para dar melhor qualidade de vida a parentes com de-
ficiência física. Com apoio e intermediação da associada Cidinha, envolvendo 
associados do RC São Bernardo do Campo Norte, foram entregues uma cadeira 
de banho e outra de rodas normal, aos moradores da comunidade assistida pelo 
clube. As pessoas beneficiadas ficaram satisfeitas com a ação rápida do clube e 
por todo carinho dispensado, que mobilizou os rotarianos para levar o apoio do 
Rotary às pessoas que precisam desse auxílio. 

RC Praia Grande recebe parceiros do projeto de Doação de Órgãos
Um evento especial, promovendo a imagem pública do Distrito 4420, trou-

xe à Praia Grande-SP o Desembargador Ivan Ricardo Sartori, Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, ação que contou com o apoio do 
Rotary Club de Praia Grande e a Prefeitura Municipal, ambos engajados na par-
ceria dos rotarianos com a campanha "Doar é Legal – A Vida é Recarregável", 
conduzida pelo TJSP. O presidente Sartori, falou do envolvimento de servido-
res e parceiros nas campanhas promovidas pelo CASC. “O CASC já fez outras 
parcerias, mas a com o Rotary de Praia Grande é a que tem apresentado mais 
resultados”, ressaltou o desembargador. O presidente Marco Ávila falou da im-
portante adesão da população e agradeceu a confiança e parceria.

RCSP Parque do Ibirapuera faz campanha de lacres
O RC de São Paulo Parque do Ibirapuera, através do seu presidente Rei-

naldo Ferrari e companheira e ex-presidente Ângela Torres, realizou cerimônia 
de agradecimento aos colaboradores da campanha de arrecadação de lacres 
organizada pelo clube, para a aquisição e distribuição de cadeiras de rodas. 
Os participantes da campanha receberam homenagem dos rotarianos, pela im-
portante contribuição junto a essa iniciativa, considerando que tal atitude vai 
contemplar entidades beneficentes. A ideia é arrecadar lacres de alumínio das 
latas de refrigerantes ou de cerveja para transformar em cadeiras de rodas. Os 
lacres serão enviados para uma empresa da área de reciclagem, que fará a troca 
pelas cadeiras. Quanto mais se arrecada, mais cadeiras são doadas, permitindo 
assim grande mobilização para uma causa solidária. 

Intercambistas produzem jantar com pratos típicos

A 30ª Reunião Ordinária da Gestão 2012-2013, do Rotary Club de Santos 
Vila Belmiro, aconteceu nas dependências do “Projeto Cruzada das Senhoras 
Católicas – Creche Cantinho Alegre” e reuniu companheiros e intercambistas 
do clube, que apresentaram o cotidiano de suas vidas no Brasil e prepararam 
o jantar que foi servido após a reunião. As intercambistas Bethany Eubanks e 
Lisa Torres são intercambistas do RC de Santos Vila Belmiro e Lore Sestig do 
RC de Santos Oeste, e representam os clubes de Rotary de “Winter Park Rotary 
Club – Distrito 6980 – Florida (EUA)”, “Ketchikan Rotary Club – Distrito 5010 
– Alaska (EUA)” e “Geldern Rotary Club – Distrito 1870 – Düsseldorf (ALE)”, 
cozinharam sobremesas e pratos típicos da culinária alemã e norte-americana. 
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O RCSP Aeroporto efetuou a doação de 36 cadeirões e de 12 ventiladores 
para creche Celestina Stward, através de Subsídios Distritais, e com ajuda de 
sua Casa da Amizade. Os 36 cadeirões e seis dos ventiladores foram viabiliza-
dos através dos Subsídios Distritais. O projeto com enfoque em SAÚDE MA-
TERNO INFANTIL tem a finalidade de assegurar a alimentação de bebês (com 
menos de dois anos), e bem estar de mães que sustentam suas famílias e que 
necessitam de assistência da creche. A Casa da Amizade do RCSP Aeroporto 
completou a quantidade de 12 ventiladores que a entidade necessitava, e que 
não cabiam na verba disponível através dos Subsídios Distritais, através de re-
cursos de sua tradicional Tarde Beneficente.

RC de Santo André Alvorada recebe alunos do Projeto Locomotiva

Visando o desenvolvimento da cultura através da música, o Rotary Club de 
Santo André Alvorada resolveu apoiar o Projeto Locomotiva, e recebeu a visita 
do grupo durante reunião do clube, na Churrascaria Costela Dourada, em Santo 
André-SP. A ideia de apoiar essa causa surgiu da observação da necessidade 
de buscar subsídio financeiro para atingir o objetivo do grupo, ação que vem 
ao encontro com o ideal de servir, lema dos rotarianos. As aulas acontecem no 
bairro Jardim Monte Líbano, onde as companheiras Maria do Socorro de Sou-
za, Denise de Oliveira Masselco e Lenice Matheus de Oliveira, acompanham de 
perto as ações, mantendo contato direto com Rogério Schuindt da Silva, maes-
tro e um dos responsáveis pelo projeto apoiado pelo clube. 

RC SC do Sul faz Costela no Bafo em prol da Fundação Rotária

O Rotary Club de São Caetano do Sul, presidido pela presidente da paz 
Magda Miranda Rocha Sinopoli, realizou o seu primeiro Almoço Beneficente 
-"Costela no Bafo", onde mais de 120 convidados tiveram a oportunidade de 
colaborar com o evento e saborear uma suculenta costela bovina - cozida no 
abafador da churrasqueira da Casa da Amizade de São Caetano do Sul. Diversos 
tipos de entradas, saladas de folhas, legumes e hortaliças, mandioca cozida, 
arroz e feijão, também fizeram parte do cardápio, totalmente elaborado pelos 
sócios do clube, além das bebidas oferecidas. Foram sorteadas diversas pren-
das doadas por vários patrocinadores.  O evento destina-se a arrecadar fundos 
para a realização dos projetos sociais da Fundação Rotária e do clube.

RC SP Nove de Julho realiza evento beneficente
Em mais um momento de muito companheirismo e confraternização, acon-

teceu o segundo Happy Hour da Sorte do RCSP Nove de Julho, evento em prol 
de arrecadar fundos para manter e expandir o curso de alfabetização de adul-
tos carentes. O prêmio principal foi uma TV Led 40 polegadas, entre outras 
prendas de destaque como obras de arte, eletrodomésticos, vale compras, jogo 
de lençol da trousseau, coleção da confecção Nutria e final de semana no Hotel 
Bourbon Resort. O evento teve como abertura o show do companheiro Allan ao 
violão e contou com a participação de rotarianos de clubes da área, de outros  
clubes do distrito e de convidados. 

RCSP Cidade Dutra entrega ovos de Páscoa para crianças

O RC São Paulo Cidade Dutra promoveu um dia de muita festa para crianças 
carentes, durante a entrega de ovos de Páscoa realizada na creche "CEI Nosso 
Caminho" localizada no Jardim das Imbuias - Cidade Dutra, em São Paulo.  O 
envolvimento do clube com a comunidade permitiu que todos os companheiros 
pudessem se unir e colaborar com a causa, possibilitando a doação dos ovos 
de chocolate. O clube também contou com o apoio do Rotaract Cidade Dutra 
e voluntários que ajudaram para que o evento fosse um sucesso. A iniciativa 
dos rotarianos levou alegria para as crianças que ficaram muito felizes com a 
presença e carinho dos rotarianos e rotaractianos. 
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O PLC, Plano de Liderança de Clubes, 
é uma ferramenta de gestão disponibili-
zada pelo RI, que coletou as experiências 
positivas das práticas administrativas 
adotadas pelos clubes rotários nesse um 
século de existência da organização.

O RI disponibiliza uma minuta de 
estatutos prescritos com a organização 
filosófica e prática do clube dividida em 
5 AVENIDAS: Serviços Internos, Serviços 
Profissionais, Serviços à Comunidade, 

Serviços Internacionais e Serviços às 
Novas Gerações. Já o PLANO DE LIDE-
RANÇA DE CLUBES preconiza uma divisão 
administrativa do clube dividida em 5 co-
missões permanentes: Administração do 
Clube, Desenvolvimento do Quadro Asso-
ciativo, Imagem Pública, Projetos Huma-
nitários e Fundação Rotária.

Pode ser considerada a inclusão de 
comissão para Novas Gerações e tantas 
quanto permitam ao clube o atendimento 
pleno às avenidas de serviços propostas. 
Cada clube é autônomo para adotar ou 
não, em todo ou em parte, essa estrutura 
organizacional, de acordo com as caracte-
rísticas intrínsecas de seu modo de admi-
nistrar.

Isto não é motivo para indevidas con-
trovérsias, pois, além de não ser impositi-
vo, a adoção do PLC nada mais objetiva do 
que facilitar o andamento administrativo 
dos clubes, indiferentemente da gestão 
que estiver no comando do clube.

Importante observar que as Aveni-
das de Serviços se constituem na filo-
sofia norteadora dos objetivos rotários, 
ou seja, ela continua presente mesmo no 
PLC, que é mera ferramenta de gestão ad-
ministrativa das atividades do clube.

Assim temos que o RI reuniu as melho-
res práticas administrativas dos clubes de 
sucesso e disponibilizou para todos os de-
mais tomarem conhecimento e discutirem 
o tema, para saber o que e quando aplicar.

A ideia mestra é trabalhar com visão 
de longo prazo, em períodos de 3 anos, 
com o envolvimento dos Presidentes atu-
al, Eleito e Indicado, e suas comissões.

A nossa roda rotária gira anualmente, 
de forma sábia, com as novas gestões re-
novando o entusiasmo dos companheiros 
envolvidos, sempre para tornar o clube 
maior e mais forte. Nesse sentido não 
cabem competições entre as gestões, 
mas estreita colaboração, e é exatamente 
nessa direção que devemos ter em mente 
a implantação do PLC nos nossos clubes. 

Em conjunto com o PLC devem os clu-
bes buscar implantar uma sistemática de 
Planejamento Estratégico.

O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, 
como para qualquer entidade que bus-
ca a perenidade, é vital para os Rotary 
Clubs. Considerado uma das principais 
ferramentas gerenciais em pesquisa mun-
dial realizada com centenas de empresas 
globais, o Planejamento Estratégico tem 

como principal objetivo dar foco às ações 
a serem tomadas, estabelecendo uma es-
trutura sistematizada para que as metas 
propostas pelo Conselho Diretor e valida-
das pelo Clube sejam alcançadas. Trata-se 
de um processo contínuo, sistemático, 
pensando em longo prazo, mas com atua-
ção diária para minimizar erros.

O ideal é planejar, ao menos, os 3 
próximos anos, seguindo a própria lógica 
rotária de sucessão de Presidentes: Atual, 
Eleito e Indicado.

Resumidamente, a metodologia de 
gestão estratégica consiste em:

1. Definição do Processo de Plane-
jamento: Quem? Como? Onde? Quando? 
Porque? O que? Quanto custa?

2. Análise do Cenário Atual do Clube: 
Oportunidades? Ameaças? Potencialida-
des? Fragilidades?

3. Adotar Proposição Futura: Como o 
Clube quer ser percebido a longo prazo? 
Onde quer chegar? Quais objetivos quer 
atingir?

4. Definir as Ações Estratégicas: Pla-
no de ações que o Clube deverá realizar 
para sair do Cenário Atual e atingir a Pro-
posição Futura. Definição de responsável, 
prazo e custo se faz necessária.

5. Elaborar Orçamento: Projeção de 
Receita e Custo para o próximo ano rotá-
rio.

6. Gestão Estratégica: rotina siste-
mática de acompanhamento do realizado 
versus o planejado. Possibilidade de acer-
tos de rumo.

A “simples” elaboração do Plane-
jamento Estratégico não basta para os 
clubes alcançarem seus objetivos, já que 
as grandes dificuldades se dão no mo-
mento da realização das ações. Contudo, 
certamente, sem conhecer “Aonde quer 
chegar?”, é impossível estabelecer ações 
certeiras e coerentes. Os Clubes estariam 
à deriva!

Marco Viveiros Corrêa Santos
RC Santos Aparecida

Antonio C. S. Dueñas 
RC Santos Ponta da Praia 

Equipe de Capacitação Distrital

plano de liderança de clubes e planejamento estratégico
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“Insanidade é continuar fazendo sempre
a mesma coisa e esperar resultados

diferentes”
Albert Einstein
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O O aMBiente: a Base da pirâmide do sucesso
Nos dias atuais, as pessoas estão muito 

focadas em algo chamado Padrão Automá-
tico de Comportamento (PAC). Este novo 
modo de vida deixou de contemplar os 
detalhes do dia a dia, a essência do “muito 
obrigado”, do “bom dia”, “olá, tudo bem 
com você”, aquele cafezinho com os amigos, 
entre outras obrigações relacionais, sendo 
trocados pela beleza do ambiente, pelo luxo, 
pela tecnologia, pelo processo, e o resultado 
pelo resultado.

As organizações querem resultado a 
qualquer custo, ou seja, no mundo mental de 
muitas pessoas o que vale é simplesmente 
chegar à meta. Gestores querem colocar o 
seu modo de vida como regulador do siste-
ma, naquele modo antigo do “Eu que sei”, 
“Eu que mando”, “Sempre foi assim”, e ou-

tras colocações do tipo, tornando o clima 
da empresa insuportável. Subjetivamente, 
expulsam os talentos da organização, pas-
sando a ser mal vista pela sociedade, tendo 
que gastar fortunas com marketing, relações 
públicas e divulgação, etc.

“O bom é inimigo do ótimo”, já diria o 
mestre Jim Collins. A excelência começa do 
detalhe, e o maior detalhe que faz a dife-
rença em uma instituição não são os equi-
pamentos, e sim a excelência do ser huma-

no.  Para se alcançar a meta, é fundamental 
contemplar pessoas, e, para inspirá-las ao 
sucesso, é essencial utilizar de ferramentas 
do comportamento humano. Para isto, va-
mos considerar um método bem simples que 
se aplica em empresas nacionais e multina-
cionais:

Estudando a tipologia cerebral, identi-
fica-se quatro grandes grupos de pessoas. 
A associação e equilíbrio destes arquétipos 
são o segredo do sucesso, o que não é perce-
bido muitas vezes:

1. Os "Idealistas" - Mestres da Visão: A 
realidade mental dessas pessoas é focada 
em longo prazo, ou seja, são aqueles que 
apresentam a novidade, o futuro, as grandes 
ideias, a criatividade, o pensamento dife-
rente, muitas vezes parecem viver no mundo 

da lua.
2. Os "Planejadores" - Mestres dos 

Detalhes: Para pessoas deste quadrante, 
o importante é o detalhe, as minúcias, os 
métodos, sistemas, planos, o processo, são 
aqueles que são vistos como os chatos que 
só querem impor regras.

3. Os “Relacionadores” - Mestres das 
Relações: Aqui o mais importante sob qual-
quer aspecto é o relacionamento, o bem 
estar das pessoas, a compreensão, a boa co-

municação, a harmonia, muitas vezes o que 
dá entender que querem somente felicida-
de, esquecendo-se do mundo real.

4. Os “Fazedores” - Mestres da Ação: 
Estes têm enraizado o perfil de fazer muito 
rápido, o resultado, o compromisso, a atitu-
de, a ação, de entregar a qualquer custo, e 
são notados como “tratores” que atropelam 
a tudo e a todos.

Se juntarmos todos estes perfis e 
orientá-los a unir o melhor de cada um deles 
teremos o ambiente de excelência. obser-
vem: tudo nasce de um sonho; se tivermos 
uma ideia, devemos fazer o planejamento, 
detalhar através de um planejamento es-
tratégico. Se o plano está pronto, é hora de 
informar e envolver as pessoas, de nos re-
lacionarmos para conquistarmos interessa-
dos. Para gerar interesse, é essencial entrar 
em ação para gerar o resultado, produzir, 
vender, revender, enfim batermos a meta, 
simples assim. Toda e qualquer organização 
de sucesso tem as quatro fases: a ideia, o 
planejamento, o relacionamento e a ação.

Agora que você já sabe disto, tenha suas 
ideias, organize, busque as pessoas certas, 
e aja intensamente movido pela paixão de 
proporcionar a você, seu Rotary Club e à so-
ciedade um mundo novo muito melhor para 
se viver e conviver!

Ahlex Van der All
Rotary E-Club 4420

Comissão Distrital de 
Desenvolvimento Quadro Associativo

15

Ca
rt

a 
Me

ns
al

 dist
ri

t
o 

44
20



Panetone do bem arrecada R$ 100 mil para fundação

O Panetone do Bem, iniciativa do Distrito 
4420 para arrecadar fundos para a Fundação 
Rotária, fechou o balanço em sua ação na ges-
tão 2012-2013 com um resultado memorá-
vel: R$ 100.370,00 foram arrecadados para 
a Fundação Rotária.  

 O Panetone reuniu esforços de diversos 
rotarianos desde a concepção do projeto, 
preparação do layout personalizado da lata, 
pesquisa e aquisição do panetone, confecção 
das latas, divulgação e todo o processo de 

complexa logística. A coordenação da comis-
são do panetone ficou a cargo do casal Marie 
e Claudio Takata.  

 Nas palavras de Takata, um resumo da 
ação e um agradecimento: "Gostaria de agra-
decer a bondade, empenho, colaboração e 
sentimento de doação dos companheiros 
rotarianos do D.4420 , sem os quais este re-
sultado não seria concretizado. Obrigado por 
acreditarem no projeto e colaborarem para a 
sua continuidade no apoio à Fundação Rotária 

para o financiamento de projetos humanitá-
rios no Brasil e ao redor do mundo. Novamen-
te parabenizo os companheiros rotarianos do 
D. 4420 e aos membros da Comissão do Pane-
tone do Bem."  

O Governador Marcos Zanardo também 
agradeceu a participação dos rotarianos e 
não rotarianos que adquiriram os panetones, 
ajudando nas causas rotárias: "Agradecemos 
muito a todos que com esse gesto contribuí-
ram para que mais projetos sociais pudessem 
ser realizados através da nossa Fundação Ro-
tária, neste ano da Paz!". 

O balanço divulgado pela comissão 
informa que do total arrecadado de R$ 
255.000,00, R$ 141.034,56 foram referen-
tes às despesas do panetone e embalagem, 
e R$ 13.595,44 para despesas de logística, 
gráfica, divulgação e taxas, proporcionando 
o saldo inteiramente doado à fundação de R$ 
100.370,00. 

Além de colaborar com os projetos da fun-
dação, o panetone também desempenhou um 
importante movimento de Imagem Pública, 
ao levar a mensagem do Rotary para milhares 
de famílias que receberam o panetone através 
das muitas empresas que participaram.
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O presidente do Rotary Club de Bertioga, Dinarte Vasque Sevilhano e demais companheiros, 
receberam o casal governador Marcos Luiz Zanardo e Maria Laíz, durante Visita Oficial ao clube, 
realizando Assembleia e Festiva. A simplicidade deu o tom da reunião que possibilitou a apre-
sentação de atividades do clube e esclareceu dúvidas dos sócios quanto às orientações e reco-
mendações voltadas para as ações do Distrito 4420 e Fundação Rotária. Em fase de renovação e 
buscando atuar em projetos que beneficiem a comunidade local, o presidente Dinarte agradeceu 
a presença do casal governador e demonstrou entusiasmo para fortalecer o clube, com muito 
companheirismo e apoio dos sócios.

 Rotary Club de São Bernardo do Campo Riacho Grande
O RC de São Bernardo do Campo - Riacho Grande recebeu o governador do Distrito 4420, 

Marcos Luiz Zanardo, em Visita Oficial ao clube, presidido por Antonio Eduardo G. de Mello, no Bu-
ffet Ilha de Capri, onde aconteceu Assembleia e a Reunião Festiva. A posse do novo sócio Josenil-
son Celestino, foi o ponto alto da reunião. A esposa do presidente, Cidinha Martini, homenageou 
mulheres que colaboraram com o clube durante a gestão. Entre as homenageadas estavam Maria 
Zélia de Albuquerque, presidente do RC de Diadema Floreat e Maria Luiza Mendaçoli Zago, atual 
Secretária Distrital e Governadora Indicada do Distrito para o ano rotário 2015-2016.

Rotary Club de São Paulo Ipiranga
O RC de SP Ipiranga recebeu Visita Oficial do casal governador Marcos Luiz Zanardo e Ma-

ria Laiz, apresentando projetos do clube, presidido por Marcelo Panzardi. A programação contou 
com visita ao Lar do Amor Cristão, entidade apoiada pelo clube. Uma parada especial no Aquário 
Municipal de São Paulo, também registrou o momento companheirismo, promovido pelo clube. A 
posse do novo sócio Paulo Sales formaliza parceria do empresário, também como Empresa Cida-
dã, através da Sales Interiores. Na ocasião, o empresário Pedro Salla Ramos renovou a parceria da 
Empresa Cidadã Maxi Service e o companheiro Paulo Gaspar recebeu o título Paul Harris.

 Rotary Club de Ribeirão Pires Estância Centro

O RC de Ribeirão Pires Estância Centro recebeu o casal governador Marcos Luiz Zanardo e Maria 
Laiz, durante Visita Oficial ao clube que tem como presidente da Paz Neusa Maria Gonçalves e Cas-
tro. Os companheiros Manuel Nelson Aires de Castro, que é cônjuge da presidente Neusa, e Silmara 
Vieira Kanada, receberam o título Paul Harris, e a companheira Zélia Maria Ruivo Leal recebeu sua 
Safira. Também foram homenageadas a governadora assistente Rosa Maria Galvão da Paz, como 
nova sócia honorária do RC de Ribeirão Pires Estância Centro. O ponto alto da festiva foi a posse de 
11 novos sócios.

Rotary Club de São Paulo Manacial Manacás da Serra

O RC de São Paulo Manancial Manacás da Serra recebeu Visita Oficial do casal governador, Mar-
cos Luiz Zanardo e Maria Laiz, que foram recepcionados pelo presidente Flávio Alves Nishikata e 
demais companheiros do clube. O clube apresentou a Casa de Repouso Deus é Fiel, que atende 26 
idosos, entre homens e mulheres, o Lar Irmã Inês - Movimento Renovador Paul VI -,  que mantém 
o Projeto LER e oferece educação e cultura através da leitura. A Casa Transitória também fez parte 
do roteiro de visitas, local que abriga hoje 18 crianças em situação de risco e vulnerabilidade social.

Rotary Club de Mongaguá
O governador do Distrito 4420, Marcos Luiz Zanardo realizou Visita Oficial ao RC de Monga-

guá, clube presidido por Cláudio Roberto da Silva Curac. A Reunião Festiva contou com a presença 
de muitos companheiros de outros clubes, familiares e amigos dos rotarianos. O presidente Cláudio 
Curac agradeceu a presença de todos e o apoio recebido pelos companheiros que tem auxiliado a sua 
Gestão da Paz. Acompanhado por Maria Laiz, sua esposa, o governador homenageou o casal presi-
dente e elogiou a Assembleia com quase 100% de participação dos sócios, demonstrando compro-
metimento de todos e a vontade de continuar a crescer.

 

Rotary Club de São Caetano do Sul Oeste
O RC de São Caetano do Sul Oeste recebeu Visita Oficial do casal governador Marcos Luiz Za-

nardo e Maria Laiz, que foram prestigiados pelo presidente Renato Luiz Casella. Durante a Reu-
nião Festiva realizada na Churrascaria Vivano Grill, sede das reuniões do clube, o governador deu 
posse ao novo companheiro Moacir Duarte Costa, empresário que vem contribuir com os projetos 
e atividades desenvolvidas pelo tradicional clube. Para o governador Marcos Zanardo, foi uma 
grande satisfação conhecer o clube e seus sócios mantenedores, que vem se esforçando para re-
novar o quadro social e promover novos resultados para o crescimento do Distrito 4420.
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iMageM PÚBliCa de rotary - DiCas PrÁtiCas
Por que divulgar os trabalhos do clube ?

- Divulgando suas realizações o clube pode 
atrair novos associados
- Mostrando que o clube é atuante, motiva e 
retém associados
- Presta contas à sociedade e doadores de re-
cursos, e atrai novas colaborações
- Reconhecimento ao trabalho do presidente 
do clube e de seus companheiros
- É um trabalho coletivo, a ser feito por todos 
os clubes e rotarianos
- Fortalece a organização como um todo, no 
clube e globalmente

Como divulgar ?

- Site do Clube na Internet, site do Distrito
- Facebook, YouTube e outras mídias sociais
- Boletins por e-mail e impressos
- Revistas rotárias
- Divulgação como notícia espontânea na im-
prensa e TV 
- Exibição do logo junto a projetos, objetos 
doados, etc
- Divulgação em eventos públicos e pelas ruas
- Campanhas publicitárias
- Divulgação em meios sociais e profissionais
- Usando o “pin” de rotariano,
- Falando de Rotary

O que divulgar ?

- Mostre o que seu clube faz pela sociedade, 
seus PROJETOS ou ações
- Divulgue o que o Rotary faz pelo mundo, 
como a campanha PolioPlus ou projetos feitos 
pela Fundação Rotária
- EVITE mostrar festas e eventos sociais – fo-
que em mostrar o que você faz com os recursos 
daquele evento, e não no evento em si (evite a 
“coluna social”)
- Mostre que o Rotary não é um grupo fechado 
ou elitizado, e sim profissionais que são volun-
tários pela sociedade
- Divulgue os números globais do Rotary: 
1.200.000 associados, 34.000 clubes, em 
mais de 200 países, desde 1905

Onde encontrar material e informações ?

- Site do Distrito 4420
- Site do Rotary International: www.rotary.
org - muitas informações, incluindo o “Media 
Center” com campanhas prontas para uso em 
imprensa, TV e rádio
- Escritório do RI no Brasil (RIBO): através de 
diversas publicações que podem ser compra-
das no local e pelo site www.rotary.org.br 
- Manuais e publicações do Rotary Internatio-
nal

Site do Distrito 4420

www.rotary4420.org.br

- Fonte de Informações Rotárias
- Informações do Distrito e do RI
- Fonte de formulários e manuais
- Agenda de Eventos (Distrito e Clubes)
- Divulgação de Projetos
- Informações sobre os Clubes
- Notícias dos Clubes e do Distrito

Os clubes podem enviar:

- Notícias  (veja critérios abaixo)
- Projetos  (novos ou antigos)
- Agenda  (palestras, eventos)
- Fotos e Vídeos (veja critérios abaixo)
- Dados cadastrais  (local de reunião, etc)

Endereços para envio: 

NOTÍCIAS: noticias@rotary4420.org.br
AGENDA: secretaria@rotary4420.org.br 

Criérios Editoriais do site do Distrito:

São publicadas como notícia no site do Dis-
trito:

- Projetos (inaugurações, doações, etc)
- Eventos beneficentes (do clube)
- Posses de novos sócios (representativos)
- Títulos Paul Harris, PHS
- Novas Empresas Cidadãs
- Eventos de área ou conjuntos
- Repercussão de Imagem Pública
- Festivas importantes 

NÃO são publicadas como notícia no site do 
Distrito:

- Palestras realizadas no clube
- Reuniões ordinárias ou do conselho
- Eventos de companheirismo
- Posses de sócios honorários
- Homenagens diversas

Podem ser publicadas no SITE DO CLUBE !!! 

Como enviar uma notícia?

Uma notícia enviada para qualquer meio de 
imprensa deve sempre ter pelo menos uma 
boa FOTO e um pequeno texto (“release”) que 
com um a três parágrafos (de preferência es-
crito em terceira pessoa) permita responder 
às seguintes perguntas:

- O quê?  - o que se trata o evento
- Onde?  - onde ocorreu
- Quando?  - quando foi
- Quem?  - quem participou, a quem se refere
- Por quê?  - os motivos do fato 
- Como?  - como transcorreu 

As FOTOS devem ter boa qualidade, sem se-
rem borradas ou escuras, boa resolução, e 
devem ser enviadas ANEXADAS (arquivo JPG) 
diretamente ao e-mail – não envie as fotos 
dentro de arquivos Word ou PDF e nem atra-
vés de links para sites externos.

Mini-Sites dos CLUBES

www.rotary4420.org.br/nome-do-clube

- 76 sites – um site exclusivo para cada clube 
do Distrito
- Pode ser usado e divulgado como site oficial 
do clube
- Site totalmente automático (e padronizado)
- Informações do site do Distrito aparecem no 
site do clube correspondente
- Notícias, Agenda, Fotos, Vídeos, Projetos e 
Informações do Clube
- Permitem inclusão de informações próprias 
do clube, sem restrições de assunto
- Notícias e Agenda podem ser inseridas no 
site diretamente pelo clube

Formas para atualização do site do clube:

Através de envio para o site do Distrito: 

- Enviou para o site do Distrito, entra automa-
ticamente no site do clube
- SOMENTE assuntos conforme regras
- Aguarda na fila de notícias a publicar

Inclusão diretamente pelo clube (pelo painel)

- SEM RESTRIÇÃO de assuntos
- Publicação imediata no site do clube
- O Distrito poderá aproveitar a notícia do clu-
be para o site do distrito

Dúvidas sobre o site e atualização de Cadas-
tro do Clube, envie e-mail para: 
webmaster@rotary4420.org.br

Marcelo R. S. Carvalho 
 Presidente da Comissão de Imagem Pública

do Distrito 442018
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